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3 - MEIO ANTRÓPICO

COMO TEM SIDO A DINÂMICA POPULACIONAL NESTA REGIÃO?

· MATO GROSSO DO SUL

A dinâmica populacional de Mato Grosso do Sul, como pode ser vista na Tabela 6, apresenta grande evolução sobretudo dos anos 70 e 80, com ritmos de evolução menores nos anos 90. As migrações nas duas primeiras décadas deram-se, sobretudo a partir da ampliação da fronteira agrícola e da criação do Estado de Mato Grosso do Sul, criado em 1977 e implantado em 1979. 

Tabela 6: Mato Grosso do Sul - Taxa geométrica de crescimento da população residente -1970/1996.

	SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO
	POPULAÇÃO
	TAXA DE CRESCIMENTO (%)

	
	1970
	1980
	1991
	1996
	1970/80
	1980/91
	1991/96

	Rural
	546.087
	450.444
	365.926
	323.516
	7,35
	4
	2,55

	Urbana
	452.117
	919.123
	1.414.447
	1.604.318
	-1,91
	-1,87
	-2,43

	TOTAL
	998.204
	1.369.567
	1.780.373
	1.927.834
	3,2
	2,4
	1,6


Fonte: Secretaria de Estado de Planejamento e de Ciência e Tecnologia – Seplanct – MS

Destaca-se ainda, como pode ser visto acima, uma grande alteração na relação da população urbana rural.  Em 1970 54% da população viviam no meio rural, passando para 32% em 1980 e 16% em 1996. Portanto, apesar de o Mato Grosso do Sul ser um estado com profundas marcas rurais e da importância econômica da agropecuária, notadamente evidencia-se a crescente redução da população rural seguindo a tendência nacional.

Outra evidência da urbanização do Estado é que as seis principais cidades do Estado concentram 53% da população total. Elas são pela ordem: Campo Grande (662.534), Dourados (164.674), Corumbá (95.704), Três Lagoas (78.943), Ponta Porã (60.966) e Aquidauana (43.378) (Censo 2000).

A Tabela 7 apresenta a distribuição populacional a partir das microrregiões, onde se evidencia a grande concentração populacional na microrregião de Campo Grande com 34% da população estadual, seguida da microrregião de Dourados, com 20%. A microrregião de Três Lagoas representa em termos populacionais somente 6% da população estadual.

Tabela 7: Distribuição da população por microrregião e participação relativa no total do Estado – 1996.

	MICRORREGIÕES
	POPULAÇÃO
	% SOBRE O TOTAL DO ESTADO

	
	Urbana
	Rural
	Total
	

	Alto Taquari
	77.228
	20.591
	97.819
	5,1

	Aquidauana
	62.606
	28.981
	91.587
	4,8

	Baixo Pantanal
	93.254
	19.504
	112.758
	5,8

	Bodoquena
	69.090
	23.714
	92.804
	4,8

	Campo Grande
	624.197
	27.713
	651.910
	33,8

	Cassilândia
	32.960
	9.650
	42.610
	2,2

	Dourados
	313.294
	69.455
	382.749
	19,8

	Iguatemi
	137.927
	66.000
	203.927
	10,6

	Nova Andradina
	49.748
	19.121
	68.869
	3,6

	Paranaíba
	54.512
	14.394
	68.906
	3,6

	Três Lagoas
	89.502
	24.393
	113.895
	5,9

	TOTAL
	1.604.318
	323.516
	1.927.834
	100


Fontes:
Secretaria de Estado de Planejamento e de Ciência e Tecnologia – Seplanct – MS

IBGE – Contagem da população –1996

· TRÊS LAGOAS

Em seu município Três Lagoas tem a sede, com 69.030 habitantes, e mais quatro distritos: Arapuá (2.053 hab), Garcia (2.449 hab), Ilha Comprida (60 hab) e Guadalupe do Alto Paraná (612 hab) (IBGE, 1996). A densidade demográfica do município, em 1998, era de 7,55 hab/Km2 (Secretaria da Promoção Social, Trabalho, Emprego e Renda). Apesar de pequena, é maior que a densidade demográfica do Estado – 5,5 hab/Km2. 

Segundo dados do IBGE, apresentados na Tabela 8, em 1960 Três Lagoas contava 32.023 habitantes. Com o surto de desenvolvimento surgido com o início da construção da UHE Souza Dias, a cidade pulou para 55.513 habitantes  - um crescimento de 73,35%. Foi também durante a década de 60 que a população da área urbana ficou maior do que a população da área rural. Com o fim da construção da represa, no entanto, a população estagnou-se durante a década de 70, quando o crescimento populacional foi de apenas 4,3%.

Tabela 8: Evolução Demográfica do Município de Três Lagoas (IBGE).

	ANOS
	1940
	1950
	1960
	1970
	1980
	1991
	1996
	2000

	Urbana
	6.110
	8.769
	15.576
	41.132
	48.697
	61.650
	69.030
	73.560

	Rural
	9.268
	10.034
	16.447
	14.381
	9.207
	6.512
	5.767
	5.383

	TOTAL
	15.378
	18.803
	32.023
	55.513
	57.904
	68.162
	74.797
	78.943


Na década de 80, a população voltou a crescer, aumentando 17,7% entre 1981 e 1990. Durante a década de 90, o crescimento manteve-se estável: 15,8%. Acredita-se, portanto, que o município ainda não recebeu o fluxo potencial de migrantes decorrentes do processo de industrialização, o que deve ocorrer nos próximos anos, com a implantação das novas indústrias já em fase de construção e o crescimento do setor de serviços.

A situação da infância em Três Lagoas, segundo a Unicef (2000), baseando-se em dados do IBGE, é intermediária em relação ao país e vantajosa entre as cidades do Mato Grosso do Sul. A cidade ocupa a posição 913 entre todos os municípios brasileiros e a 6a posição entre os municípios sul-mato-grossenses.

Quando se analisa a população do município por faixa etária (IBGE, 1996), nota-se que a população de Três Lagoas tem uma grande porcentagem de jovens, com cerca de 41,20% de crianças e jovens entre 0 e 19 anos. No grupo de adultos, 43,37% têm entre 20 e 49 anos. Acima dos 50 anos estão 15,14% da população.

COMO É A ECONOMIA DESTA REGIÃO?

· MATO GROSSO DO SUL

O uso das terras em Mato Grosso do Sul começou com a atividade que até hoje é a principal na economia do Estado: a pecuária. Num segundo momento, a agricultura passou a se tornar também importante, embora não tenha ultrapassado a atividade pecuária.

A concentração fundiária é uma das marcas do Estado de Mato Grosso do Sul. Cerca de  78% da área do Estado está concentrada em 7 mil propriedades, num total de  24.273.252 ha. Esta concentração faz com que o Mato Grosso do Sul constitua-se num dos Estados em que os conflitos fundiários sejam mais acentuados, com grande mobilização pela posse da terra, sobretudo na região Sul do Estado. Na Tabela 9 são apresentados os estabelecimentos rurais por grupo de área total do Mato Grosso do Sul.

Tabela 9: Estabelecimentos rurais por grupo de área total do Mato Grosso do Sul - 1996.

	GRUPOS DE ÁREA (HA)
	ESTABELECIMENTOS
	ÁREA (HA)

	0 – 20
	14.24
	112.037

	20-100
	12.683
	564.807

	100-1000
	15.423
	5.992.676

	1000-5000
	5.803
	11.983.312

	5000-10.000
	690
	4.694.074

	Mais de 10.000
	409
	7.595.866

	Sem declaração
	175
	-

	TOTAL
	49.423
	30.942.772


Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 1985/96

Apesar da inexistência de polaridades regionais bem definidas em termos de características produtivas, as regiões foram, ao longo dos anos, se formando com característica gerais equivalentes entre elas, mas preservando algumas particularidades locais. Nesse sentido, a pecuária praticamente está presente em todas as regiões. Por outro lado, foram surgindo, praticamente sem planejamento, pólos industriais com características locais e regionais, conforme apresentado na figura 32 e na Tabela 10, tendo como base sobretudo as vantagens associadas a facilidades de matérias-primas. Essas indústrias portanto têm pouca agregação de valor. 
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Figura 32: Pólos de Desenvolvimento  - MS.

Tabela 10: Pólos industriais e principais indústrias do Mato Grosso do Sul.

	PÓLO INDUSTRIAL
	MUNICÍPIOS
	PRINCIPAIS INDÚSTRIAS

	Campo Grande
	Campo Grande, Terenos e Sidrolândia
	Frigoríficos, lácteos, farinhas, farelos e óleos, curtumes, indústrias de madeira, mobiliária, vestuário,

	Dourados
	Dourados, Fátima do Sul, Itaporã e rio Brilhante;
	Óleos vegetais, frigoríficos (carne bovina, aves e suínos), indústria do álcool e do açúcar, erva-mate, têxtil, curtumes, beneficiamento de arroz

	Três Lagoas
	Três Lagoas, Paranaíba e Aparecida do Taboado
	Frigorífica, láctea, biscoitos, cerâmica, embalagens, álcool e açúcar, curtume, indústrias de bebidas e de madeira

	Corumbá
	Corumbá, Ladário, Bodoquena e Aquidauana
	Extrativa mineral, indústria de cimento, calcário, lácteas, frigorífica e estaleiros.


Fonte: Seplanct

Estão previstos para implantação no Estado de Mato Grosso do Sul um total de 34 empresas, com investimentos de R$ 170 milhões, gerando 2.570 empregos (dois mil, quinhentos e setenta empregos), o que corresponde a  um custos de R$ 66 mil, por emprego gerado. Esta última informação caracteriza o alto grau de tecnologia, com que as empresas vêm atuar em Mato Grosso do Sul.

Com relação ao montante de investimentos previstos em expansão, temos um total de 70 milhões, gerando 1.281 empregos. Cada emprego está correspondendo a um investimento de R$ 54 mil.

Nesse sentido, entre investimentos e expansão previstos, tem-se a estimativa de investimentos de R$ 240 milhões, com um a previsão de empregos gerados de 3.845 empregos.

Notadamente a região em que os investimentos são mais intensos é a região de Três Lagoas, com um total de 15 empreendimentos entre implantação e ampliação.

As atividades terciárias são aquelas que têm apresentado maior dinamismo na economia do Mato Grosso do Sul, ocupando em 1991 a maior parte da população economicamente ativa do Estado (55,9%). 

Nos últimos anos, a exploração da indústria do turismo vem se constituindo como uma das atividades mais promissoras no Estado do Mato Grosso do Sul. A exploração do potencial turístico dos seus recursos naturais tem representado uma fonte de diversificação da sua economia. Os fluxos anuais de turistas têm aumentado a taxas superiores a 20% ao ano, passando de 315.000 pessoas em 1994 para mais de 613.000 em 1997. A exploração da indústria do turismo no Estado produziu, em 1997, uma receita estimada em US$ 302 milhões, gerando mais de 17.500 empregos diretos e indiretos, envolvendo, principalmente, os serviços de hotelaria, agências de turismo, transportadoras e locadoras de veículos (Seplanct, 1999).

· TRÊS LAGOAS

Três Lagoas finalizou os anos 90 com um fluxo extremamente intenso de instalações de empresas industriais, atraídas, sobretudo pelos incentivos fiscais do governo estadual, a localização privilegiada em relação ao Estado de São Paulo, o maior centro consumidor do país, e as facilidades de transporte e energia, conforme pode ser observado na Tabela 11. Esse recente afluxo impõe uma nova lógica de desenvolvimento do município e da região.

O principal incentivo tributário é dado pelo governo estadual, que dá isenção de 67% do ICMS devido durante 10 anos, mais 7 de postergação para indústrias de couro, calçados e bens de capital. Para outros setores, a isenção é de 7 anos, mais 7 de postergação.

O município oferece os seguintes incentivos: isenção de IPTU e ISS por 5 anos e a doação de terrenos para implantação das indústrias e da infra-estrutura necessária. Essa infra-estrutura, no entanto, ainda é deficitária, já que o distrito industrial, instalado próximo à UHE Souza Dias, ainda não dispõe de rede de esgoto e tem pouca pavimentação asfáltica.

Tabela 11: Estabelecimentos Industriais – 1995-99.

	Ano
	1995
	1996
	1997
	1998
	1999

	Total de Estab.
	132
	132
	144
	143
	173


No total, Três Lagoas atraiu 16 indústrias consideradas de grande porte, entre as quais se destaca a Mabel – CIPA Indústria de Produtos Alimentícios. A fábrica, inaugurada em setembro de 1998, teve um investimento de R$10 milhões e gera 600 empregos. 

O setor industrial que mais tem crescido é o têxtil. No total, existem 9 fábricas têxteis instaladas ou em processo de instalação na cidade, como a Suzel Confecções Ltda., inaugurada em 98 com investimento de R$130 mil e 33 empregos diretos; a Pasmanik, com 250 funcionários e investimento de R$710 mil.

No entanto a pecuária é o setor mais tradicional e importante do município, que conta com o 3o maior rebanho do Estado. Três Lagoas conta ainda com o frigorífico Frigotel, um dos maiores do Estado. 

Três Lagoas também se configura como um centro comercial de sua microrregião, sendo que o setor de comércio também é parte importante da atividade econômica do município.

Na arrecadação de ICMS, nota-se que a maior atividade arrecadadora é o comércio, seguido pela pecuária e agricultura conforme dados apresentados na Tabela 12. Por causa dos incentivos, a indústria contribui com uma pequena parte na arrecadação do imposto – apenas 5,46% em 1998. Ainda que pequena, sua representatividade cresceu significativamente em relação a 1995, quando contribuía com apenas 1,76% do ICMS.

Tabela 12: Arrecadação de ICMS, por atividades Econômicas – 1995-99 (R$ 1,00).

	Especificação
	1995
	1996
	1997
	1998
	% em 98

	Comércio
	5.867.837,82
	6.420.125,30
	5.827.279,65
	6.367.455,47
	29,78%

	Indústria
	421.383,20
	599.910,62
	768.079,72
	1.168.416,59
	5,46%

	Pecuária
	9.711.214,73
	8.500.066,32
	8.583.819,58
	5.135.048,34
	24,02%

	Agricultura
	5.220.575,81
	2.415.090,50
	1.241.229,32
	3.767.740,76
	17,62%

	Serviços
	1.904.274,24
	2.486.543,62
	2.734.741,99
	2.304.401,19
	10,78%

	Eventuais
	841.493,36
	877.910,91
	1.224.514,51
	2.637.762,40
	12,34%

	Total
	23.966.779,16
	21.299.647,27
	20.379.664,77
	21.380.824,75
	100,00


Três Lagoas foi destaque na imprensa nacional como um dos novos pólos de desenvolvimento do país. Em matérias como a publicada pela revista “Veja” em 17 de fevereiro de 1999 (“Novas Artérias no Coração do Brasil”), ressalta-se a inauguração do gasoduto Brasil-Bolívia e sua passagem pela cidade como um dos fatores que irão ajudar para o desenvolvimento da cidade:

"Em Três Lagoas (...), os novos tempos já trazem boas promessas. Na recém-construída fábrica de biscoitos Mabel, o conjunto de tanques de gás engarrafado instalado no fundo do terreno será aposentado assim que o gasoduto for ligado à cidade. A fábrica (...) terá três de seus quatro fornos abastecidos por gás natural – o outro continuará elétrico. A empresa estuda exportar parte da produção anual de 25000 toneladas de biscoito para o Mercosul a partir da hidrovia."

O panorama econômico, nesse sentido, aponta que o terceiro ciclo de desenvolvimento da cidade, agora a partir da industrialização, deve ser mais duradouro que os anteriores (construção da ferrovia e da barragem), pois o capital instalado tende a aumentar a oferta de empregos a médio e longo prazo, ao contrário do que ocorreu no passado. 

Ainda dentro desse quadro, a indústria passará a ser cada vez mais a principal atividade econômica da cidade, puxando consigo o setor terciário; a pecuária, pelo que se tem visto nos últimos anos, tende a se manter estabilizada.

QUAL A INFRA-ESTRUTURA DISPONÍVEL NO MUNICÍPIO DE TRÊS LAGOAS?

· TRANSPORTE 

- RODOVIÁRIO

O município de Três Lagoas dispõe das seguintes rodovias:

· BR-262: Liga Três Lagoas a Campo Grande e Corumbá. Pista única. Até Campo Grande são 310 km; até Corumbá, 730 km.

· SP-300: (Marechal Rondon) – Liga Três Lagoas até São Paulo. Pista dupla. É a rodovia mais importante da região. Até São Paulo são 666 km.

· BR-158: Liga Três Lagoas a Chapadão do Sul (MS). Tem 23 km pavimentados e outros 67 km em construção, até Selvíria (MS).

· MS-320: Liga Três Lagoas ao Alto Sucuriú (MS). Não pavimentada, tem 243 km de extensão.

· MS-395: Liga Três Lagoas a Brasilândia (MS). Tem pista única, é pavimentada e conta com 61 km. 

O “Terminal Rodoviário Afonso Rodrigues Sandoveti”, localizado perto do centro da cidade, tem linhas interestaduais e interurbanas e opera com as seguintes empresas de ônibus: São Luís, Reunidas, Motta e Gontijo. A empresa São Luiz faz as linhas: Campo Grande (8 diários), Inocência (MS) (1 diário), Brasilândia (MS) (1), Água Clara(MS) (9), Alto do Sucuriú (MS) ( 2 vezes por semana), Ponta Porã (MS) (1 diário), Costa Rica (MS) (2), Cassilândia (MS) (4).

A empresa Reunidas liga Três Lagoas às seguintes cidades paulistas: Andradina e Araçatuba (7 diários), Bauru (5), São Paulo (2), Ilha Solteira (3). A empresa  Motta tem as linhas: Brasília, Uberlândia, Araguari , Uberaba, Araxá e Rio de Janeiro. A Gontijo opera para Belo Horizonte, Uberaba, Araxá, Barretos, São José do Rio Preto, Penápolis, Natal, Recife, Maceió, Aracaju, Salvador, Feria de Santana e Jequiê.

A frota de taxi conta com 60 carros operando.

O transporte urbano conta com apenas duas linhas: centro-Guanabara e centro-UHE Souza Dias, passando pela Vila Piloto. O preço da passagem é R$1,10; as linhas transportam em média 1.100 passageiros durante a semana e cerca de 400 nos finais de semana. A frota é de 8 ônibus. Há também linhas para os distritos da cidade.

É relevante, no entanto, o número de ciclistas na cidade, que, por sua topografia plana, propicia esse tipo de transporte. A cidade já conta inclusive com algumas ciclovias.

Observa-se, que em termos de estrutura viária, a cidade de Três Lagoas conta hoje com 100Km de ruas e avenidas asfaltadas.

- FERROVIÁRIO

Passam pela região duas ferrovias: a Ferronorte e a Novoeste.


Atualmente, só há o transporte de cargas, principalmente: soja, milho, minério, petróleo e ferragens. A linha tem bitola estreita – 1 metro. Entretanto a privatização da Noroeste do Brasil, atualmente sob a direção da Novoeste, ainda não logrou obter os objetivos aos quais se propôs de modernização da malha ferroviária do Estado de Mato Grosso do Sul. Nesse sentido, esta fundamental forma de transporte, e específico no caso da Novoeste, ainda não logrou  obter o desenvolvimento necessário para o devido suporte logístico para a região.

- AÉREO

Não há linhas comerciais operando para a cidade, sendo que o aeroporto mais próximo com esse tipo de serviço é o de Araçatuba (SP). A distância deste aeroporto em relação a Três Lagoas é de 150 km. O aeroporto municipal conta com uma pista asfaltada de 1.000 metros; o abastecimento é com gasolina.

- FLUVIAL

Três Lagoas está inserida na área de abrangência da hidrovia Tietê-Paraná. A UHE Souza Dias dispõe de eclusa, inaugurada recentemente, para a passagem de nível dos navios.

- GASODUTO

O trecho em MS do gasoduto Brasil – Bolívia está pronto desde 1999 e passa nas proximidades da cidade de Três Lagoas. Entretanto, falta ainda a implantação de um ramal de aproximadamente 30 Km e do city-gate, para que o gás seja disponibilizado para esta população.

O gasoduto transporta diariamente 7,5 milhões de metros cúbicos de gás com destino a empresas de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

· EDUCAÇÃO

Com 80,71% da população alfabetizada (IBGE, 1991) e 8,69% de crianças de 7 a 14 anos fora da escola (Contagem, 1996), Três Lagoas tem acesso a ensino público e privado nos níveis fundamental, médio e superior.

A rede educacional  é composta de 13 escolas municipais, 33 escolas rurais, 11 escolas estaduais e 8 escolas particulares.  No ensino superior, há a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e uma instituição de ensino particular, a Associação de Ensino do Mato Grosso do Sul (AEMS).

A UFMS oferece cursos de: Ciências Biológicas, Administração de Empresas, Ciências Contábeis, Pedagogia, Geografia, História, Letras, Direito, Enfermagem e Matemática. Em pós-graduação, dispõe de um mestrado em Letras e de cursos de especialização em Administração, Biologia, Matemática e Letras.

A AEMS tem os seguintes cursos: Direito, Administração Rural, Administração de Empresas, Turismo, Contábeis e Ciências da Computação

A cidade dispõe ainda de cursos técnicos ministrados pelo SENAI, SENAC, SESI, SINE, SEBRAE e SESC.

No total, existem 21.013 vagas no ensino público de ensino fundamental e médio, 5.185 vagas no ensino particular fundamental e médio, 1.700 vagas no ensino profissionalizante e 686 vagas no ensino superior.

· SAÚDE

Apesar de ter uma estrutura precária, Três Lagoas constitui-se num centro regional de saúde, contando com 4 hospitais, 7 centros de saúde, 6 postos de saúde, somando, no total, 339 leitos. A taxa de leitos é de 4,45 por mil habitantes. O recomendado pela ONU é 4,5/mil. No total, a cidade conta com 60 médicos trabalhando na cidade.

· SANEAMENTO BÁSICO

A empresa responsável pelo abastecimento de água em Três Lagoas é a Sanesul. Há no município 22.393 ligações e extensão de rede 341.725 m; o serviço de esgoto tem o número de economias de 4.421 e extensão de rede de 65.000 metros. A captação de água é feita através de 16 poços, a uma vazão de 1.031m3/h, a qual abastece 98% da população. A média de abastecimento do Estado é um pouco menor – 93%. 
O distrito de Arapuá é abastecido por apenas um poço, com vazão igual a 10 m3/h; em Garcia, o abastecimento também é por poço.

O tipo da rede de esgoto é manilha cerâmica, com Ø 150 mm de diâmetro, extensão de rede de 65 km, atendendo 19% da população. Apesar do índice de atendimento a população ainda ser baixo, Três Lagoas apresenta índice superior à média do Estado, que é de 11% de toda a população. O esgoto é tratado por reator anaeróbio.

O lixo é coletado e depositado em aterro sanitário.

· SEGURANÇA PÚBLICA

Não há dados disponíveis sobre taxas de crime na cidade, que contava, em 1998,  com um contingente de 171 policais militares, com 12 viaturas; 30 policiais civis (incluindo a Delegacia da Mulher), com 6 viaturas; 15 policiais federais; e 67 oficiais do Corpo de Bombeiros, com 7 viaturas.

· ESPORTE E LAZER

A recreação  e o lazer podem ser praticados em 3 clubes recreativos,  1 clube de futebol, 2 ginásios de esporte, 2 estádios de futebol  e 4 academias de ginástica.  Há ainda o balneário municipal, praias nos rios Sucuriú e Paraná.  O Rotary Clube e o Lions  também têm sede em Três Lagoas.

· MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Três Lagoas tem à sua disposição 8 jornais impressos, 2 emissoras de AM, 2 emissoras de FM, 1 canal de televisão (Rede Cultura) e 4 retransmissoras ( Bandeirantes, Globo, Rede TV e SBT).

Pela manhã estão disponíveis nas bancas jornais de São Paulo e Campo Grande.

· TELEFONIA

Existem  16.500 linhas telefônicas convencionais  operadas pela  telems.  

A telefonia celular  conta  com 4.500 linhas,  divididas entre Telems e Americel.
EM TERMOS DE  ORGANIZAÇÃO SOCIAL E POLÍTICA, COMO ESTA REGIÃO SE COMPORTA?

Três Lagoas tem 17 partidos políticos registrados na cidade, sendo que nos últimos 4 anos tem sido governada pelo PSDB por meio do prefeito Issam Fares, reeleito nas eleições de 2000.

A cidade conta também com 12 diferentes associações. Entre as mais importantes estão a Associação Comercial e Industrial de Três Lagoas e a União Treslagoense das Associações de Moradores.

Quanto aos sindicatos, há dez registrados na cidade, sendo que os mais importantes são o Sindicato Emprego Comércio de Três Lagoas e o Sindicato Rural. Ainda não existem sindicatos de operários da indústria incipiente.

Há dois assentamentos no município. O assentamento do Faia tem aproximadamente 50 famílias, num total de 1.330 hectares; e o reassentamento Piaba, com 17 famílias, cada uma com áreas de 32 a 40 hectares.

Existe apenas uma ONG em Três Lagoas – o GATI (Grupo de Amigos para Uma Três Lagoas Ideal).

Uma entidade de grande relevância e atuação na cidade é a maçonaria. Três Lagoas tem cinco lojas maçônicas, sendo que a mais atuante e a mais antiga, a loja João Pedro de Souza, foi fundada em 1955 e hoje mantém uma escola (Funlec) e participa de vários projetos sociais de cidade. O atual prefeito é maçom.

COMO É O MERCADO DE TRABALHO LOCAL E REGIONAL?

O mercado de trabalho de Mato Grosso do Sul passa por rápida transformação, sobretudo com a diversidade produtiva emergente, fazendo surgir novas demandas por mão-de-obra que atendam a essas novas necessidades.

Observou-se que existem cursos profissionalizantes que auxiliam na qualificação da mão-de-obra, no entanto concentram-se em determinadas áreas, deixando deficitários determinados setores. Os cursos já existentes não são suficientes para que possam ser classificados em sua totalidade como mão-de-obra capacitada. 

Quando não existem cursos conforme a demanda, observou-se que essas organizações e empresas possuem uma estrutura para capacitar seus funcionários, fazendo-o através de experiências dentro da própria organização. É ainda de grande relevância regional o papel das instituições que realizam os cursos de capacitação, como o SEBRAE, SESC e SENAI. 

Em Três Lagoas, ocorrem os mesmos problemas existentes nas outras cidades: falta de cursos básicos de qualificação; grande parte dos profissionais são trazidos de outros centros, pois inexiste mão-de-obra capacitada. A cidade apresenta preocupações mais efetivas de qualificação dada as necessidades prementes de mão-de-obra qualificada e o volume de investimentos que tem recebido.

Enquanto a população total do Estado do Mato Grosso do Sul cresceu 2,69% no período de 1995 a 1997, a população economicamente ativa (PEA) aumentou 6,60%, um aumento considerável de pessoas no mercado de trabalho (PNAD/IBGE).

O maior número de trabalhadores da PEA, em 1997, concentrava-se entre 30 e 49 anos de idade (24,57%); 17,47% estavam na faixa de 40 a 49 anos. O trabalho infantil (10 a 14 anos) diminuiu nas áreas urbanas em 20,3%; entretanto, nas áreas rurais, houve um aumento de 16,5% de trabalhadores nessa faixa etária.

O setor agrícola reúne o maior número de pessoas empregadas. Sua participação no entanto tem diminuído, passando de 30,5%, em 1995, para 29,5% em 1997. Em segundo lugar, encontra-se o setor de prestação de serviços, com 21,16%, seguido do setor de comércio de mercadorias, com 11,60%.

Em contrapartida, a maior redução do número de empregados ocorreu na administração pública, seguida pelo setor de prestação de serviços (10%). As atividades agrícolas e comerciais, embora também tenham reduzido o número de empregados, apresentou queda bem menor que os demais. 
Em 1997, as admissões superaram as demissões em 2.842 empregos. No ano seguinte, esse quadro se alterou – foram demitidos 4.076 trabalhadores a mais do que os admitidos (Tabela 14). O setor de serviços foi o que apresentou maior saldo negativo, com redução de 2.020 empregos, em 1998. Nesse mesmo ano, o município de Corumbá foi o único que apresentou saldo positivo entre os dez maiores municípios sul-mato-grossenses.

Tabela 14: Flutuação do emprego no mercado de trabalho formal no Mato Grosso do Sul.

	ATIVIDADES
	1995
	1996
	1997
	1998

	
	A
	D
	Saldo Líquido
	A
	D
	Saldo Líquido
	A
	D
	Saldo Líquido
	A
	D
	Saldo Líquido

	Extrativa Mineral
	503
	679
	-176
	473
	561
	-88
	423
	394
	29
	325
	307
	18

	Indústria de Transformação
	16.304
	17.308
	-1.004
	15.11
	15.645
	535
	16.871
	16.553
	318
	15.311
	15.542
	-231

	Serv. de Utiliz. Pública
	590
	952
	-362
	525
	901
	-375
	659
	1.133
	-474
	883
	1.116
	-233

	Constr. Civil
	9.336
	11.328
	-1.992
	7.067
	7.272
	-205
	10.908
	9.547
	1.361
	14.314
	13.887
	427

	Comércio
	21.081
	23.52
	-2.439
	19.29
	20.094
	-804
	20.716
	19.74
	976
	20.866
	21.676
	-810

	Serviços
	31.906
	35.095
	-3.189
	27.229
	48.644
	-21.415
	29.16
	27.464
	1.696
	30.268
	32.288
	-2.02

	Adm. Pública
	2.058
	1.555
	503
	1.575
	1.652
	-77
	725
	1.068
	-343
	613
	1.06
	-447

	Agricul.Silvicult
	6.246
	6.119
	-127
	6.406
	8.511
	-2.105
	6.063
	6.533
	-410
	6.077
	6.757
	-680

	Outros
	272
	1.876
	-1.604
	272
	407
	-135
	790
	1.02
	-230
	358
	458
	-100

	TOTAL
	88.296
	98.432
	10.136
	77.947
	84.669
	-6.722
	86.315
	83.452
	2.863
	89.015
	93.091
	-4.076


Fonte: Seplanct, 1999/IBGE – PNAD, 1999

Legenda: A= admissão; D= desligamento

No que se refere aos rendimentos mensais, observa-se que entre 1993 e 1997, houve uma melhoria na renda da população, com a redução do número de pessoas que ganham até dois salários mínimos. No entanto a faixa de maior concentração dos rendimentos está na população que ganha menos de cinco salários mínimos, como indicam  as Tabelas 15 e 16.

Tabela 15: Renda da População de 10 anos ou Mais (Salário Mínimo) no Município de Três Lagoas– Censo 1991.

	Até 2 s.m.:
	40,21%

	De 2 a 5 s.m.: 
	13,24%

	De 5 a 10 s.m.:
	4,42%

	Mais de 10 s.m.:
	1,97%

	Sem Rendimento:
	40,02%

	Sem Declaração
	0,14%


Tabela 16: Percentual de rendimento mensal das pessoas ocupadas por setor de atividade no Estado de Mato Grosso do Sul.

	Faixas Salariais
	PRIMÁRIO
	SECUNDÁRIO
	TERCIÁRIO
	TOTAL

	
	1993
	1997
	1993
	1997
	1993
	1997
	1993
	1997

	Até 2 salários-mínimos
	36,1
	37,21
	65,1
	48,03
	57,3
	50,4
	49,1
	45,73

	Mais de 2 a 5 salários-mínimos
	16,1
	19,19
	23,4
	36,66
	24,3
	28
	20,5
	26,92

	Mais de 5 a 10 salários-mínimos
	4,1
	1,9
	5,4
	7,9
	8,5
	9,8
	7,4
	7,2

	Mais de 10 salários-mínimos
	3,2
	3,1
	1,7
	4,2
	4,5
	7
	4,2
	5,5

	Sem rendimento
	39,3
	37,9
	3,4
	3,01
	5,3
	4
	17,8
	13,96

	Sem declaração
	1,2
	0,7
	1
	0,2
	0,1
	0,8
	1
	0,69

	TOTAL
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio - IBGE/1993 e 1997 

Base de cálculo: Seplanct, 1999
COMO SE DÁ O USO E OCUPAÇÃO DO SOLO EM TRÊS LAGOAS?

Três Lagoas não é uma cidade onde é possível isolar setores nos quais predomine uma atividade exclusiva, seja residencial, comercial ou industrial. Ela ainda não atingiu estágio de especificação, que caracteriza os grandes centros, onde determinadas áreas apresentam vocação definida para a prestação dos variados serviços. Na cidade ainda se encontram, com regularidade, o estabelecimento comercial, ao lado do residencial e do industrial. Esta última, no entanto, está aos poucos se concentrando no recém-criado Distrito Industrial. Outra característica da cidade é dispersão da ocupação.

O centro da cidade, com uma área de doze quarteirões, possui o maior número de construções  por quadra; nessa área não existem mais terrenos vagos e aí estão as únicas construções com mais de um pavimento.

O bairro central é ponto de convergência tanto de comerciantes como de consumidores. Ali estão representados todos os tipos de comércio lojista da cidade e algumas grandes matrizes de lojas comerciais. Esse é o núcleo comercial mais antigo da cidade. 

No ano de 1998 (IBGE), o número de estabelecimentos comerciais existentes era de 967 divididos entre 90 atacadistas e 877 varejistas.

Existe uma segunda área com concentração maior do comércio: é o Bairro da Lapa. Não estão ali todos os tipos de casas comerciais evidenciadas no centro, porém é sua característica a concentração. Ele á bastante antigo na cidade e foi formado quando algumas grandes firmas atacadistas saíram do bairro central. Outros comerciantes, aos poucos, foram deslocando-se para a área.

As casas são a mais importante forma de uso do solo urbano, sendo que apenas no centro da cidade encontramos outras modalidades de usos. Já que em Três Lagoas esses problemas não estão presentes o tráfego intenso, o barulho e a poluição, o uso residencial ainda não se concentrou em uma única área, espalhando-se por toda parte do espaço.


EXISTEM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO?

Denominam-se Unidades de Conservação “as áreas naturais protegidas e os sítios ecológicos de relevância cultural, criadas pelo Poder Público”.  A Resolução CONAMA 011/87 declara como Unidade de Conservação as categorias de Sítios Ecológicos de Relevância Cultural, criados por ato do poder público, conforme segue: 

· Estações Ecológicas;

· Reservas Ecológicas;

· Áreas de Proteção Ambiental;

· Parques Nacionais, Estaduais e Municipais;

· Reservas Biológicas;

· Florestas Nacionais, Estaduais e Municipais;

· Monumentos Naturais;

· Jardins Botânicos;

· Horots Florestais; e

· Áreas de Relevante Interesse Ecológico.

A distinção entre os diferentes tipos de unidades de conservação depende da sua finalidade e da categoria de manejo permitida, a fim de se atingir os objetivos nacionais de conservação da natureza.

As APA’s - Áreas de Proteção Ambiental são unidades de conservação destinadas a proteger e conservar a qualidade ambiental e os sistemas ali existentes, visando à melhoria da qualidade de vida da população local e também objetivando a proteção dos ecossistemas regionais.

As ARIE´s - Áreas de Relevante Interesse Ecológico são áreas que possuem características naturais extraordinárias ou abrigam exemplares raros da biota regional, exigindo cuidados especiais de proteção por parte do Poder Público.

Estações Ecológicas são áreas representativas de ecossistemas brasileiros, destinadas à realização de pesquisas básicas e aplicadas de ecologia, à proteção do ambiente e ao desenvolvimento da educação conservacionista.

Reservas Ecológicas ou Áreas de Preservação Permanentes, são áreas onde ocorre pouso das aves de arribação protegidas por convênio, acordod ou tratados assinados pelo Brasil com outras nações e florestas ou demais formas de vegetação natural situadas ao longo dos rios ou qualquer outro corpo d´água, em faixa marginal além do leito maior sazonal, ao redor das lagoas, lagos ou reservatórios d´água naturais ou artificiais, nas nacentes permanentes ou temporárias, no topo dos morros, montes e montanhas, nas linhas de cumeada, nas encostas com declividade superior a 100% ou 45º na sua linha maior declive, nas restingas, nos manguezais, nas dunas, nas bordas de tabuleiros ou chapadas, em altitude superior a 1.800 metros qualquer que seja a vegetação e nas áreas metropolitanas definidas em lei.

Parques Nacionais são áreas geográficas extensas e delimitadas, dotadas de atributos naturais excepcionais, objeto de preservação permanente, submetidos à condição de inalienabilidade e indisponibilidade no seu todo. Destinam-se a fins científicos, culturais, educativos e recreativos. Seu objetivo principal reside na preservação dos ecossistemas naturais englobados contra quaisquer alterações que os desvirtuem.

Reservas Biológicas são áreas criadas pelo Poder Público e tem por finalidade resguardar atributos excepcionais da natureza, conciliando a proteção integral da flora, da fauna e das belezas naturais, com a utilização para objetivos educacionais, recreativos e científicos.

Não existe no município de Três Lagoas nenhuma Unidade de Conservação criada oficialmente pelo Poder Público, a não ser as Áreas de Preservação Permanente conforme definidas acima, em especial as margens do lago da UHE Souza Dias, localizado próximo à área escolhida para a implantação da Usina Termelétrica e as margens das três lagoas situadas dentro da área urbana da cidade. Ressalta-se que, segundo legislação vigente, deverá ser preservada uma área com largura mínima de 30 metros ao redor dos lagos que estejam situados em áreas urbanas e 100 metros para as represas hidroelétricas.

No entanto, pode-se citar como áreas de interesse ecológico para o município de Três Lagoas, principalmente pela influência e importância na qualidade de vida de seus habitantes, em especial nas atividades recreacionais, os seguintes locais:

· Rio Sucuriú;

· Ilha Comprida: É o maior corpo insular do rio Paraná em seu alto curso;

· Lago do Sítio Pedreira: Lagoa de águas claras em antiga pedreira de basalto, com aflormantos rochosos únicos na região;

· Lagoa Maior: É a maior das três lagoas que dão nome à cidade, todas dentro do perímetro urbano. A Lagoa Maior dispõe de uma área de lazer com pista de cooper, quadras poliesportivas, parque infantil, além de uma área com praia destinada a banho e esportes;

· Serrinha: Típica área de cerrado. Tem trilhas ecológicas e escalada de serra (580 metros de altitude). Localiza-se dentro de uma área particular.
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